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Empresas | Indústria

SiderurgiaEmpresa vai tentar compensar retração das vendas internas com aumento da exportação aos EUA

DólarpesaeUsiminasperdeR$247milhões
RenatoRostás e
MarcosdeMoura eSouza
DeSãoPaulo eBeloHorizonte

A dívida em moeda estrangeira
voltou a pesar sobre o balanço da
Usiminas, que apurou prejuízo lí-
quido de R$ 247,5 milhões no pri-
meiro trimestre — valor atribuível
aos controladores. As obrigações
da companhia somam R$ 7,15 bi-
lhõesdejaneiroemarço:endivida-
mento líquido de R$ 4,53 bilhões.
Mais de 39% está denominado em
dólares. Com a desvalorização do
real frente à moeda americana, o
resultado financeiro ficou negati-
vo em R$ 360,9 milhões, ante R$
18,1 milhões no vermelho um ano
antes, ederrubouaúltima linha.

Em teleconferência com analis-
tas de bancos, Rômel Erwin de
Souza, presidente da empresa, se
mostrou mais otimista frente à
competição com os produtos side-
rúrgicos importados em 2015. A

expectativa é que as importações
no ano recuem frente a 2014. Mas
no mercado externo, o executivo
revelou que a maior parte das usi-
nas opera perto do ponto de equi-
líbrio,ouseja,asatividadespodem
ficarnovermelho facilmente.

Nos mesmos meses de 2014, a
siderúrgica havia registrado lucro
de R$ 184,6 milhões. Também pio-
raram os números uma queda nas
vendas do aço, o menor fatura-
mento com energia excedente e a
operação deficitária da área de mi-
neração. A receita líquida da em-
presa recuou 14,7% sobre as mes-
masbases,paraR$2,68bilhões.

O volume de aço vendido pela
companhia caiu 12,6% também
na comparação anual, para 1,26
milhão de toneladas, enquanto a
produção ficou 16,5% menor, em
1,38 milhão de toneladas. As ven-
das do trimestre devem se man-
ter. Quanto ao preço, Souza cal-
cula que o aço brasileiro atual-

menteévendidoaumprêmioen-
tre 5% e 10% na comparação com
o importado, próximo ao limite.

Em entrevista ao Valor, Souza
disse que a Usiminas pretende
ampliar suas exportações para os
EUA como forma de compensar a
demanda desaquecida de aço no
Brasil. A siderúrgica baseada em
Minas Gerais teve aumento no lu-
cro bruto e no Ebtida, surpreen-
dendo positivamente analistas
de mercado, mas, na última linha
fechou o trimestre no vermelho.

Segundo Souza, as margens de
ganho nos EUA tornam esse mer-
cado a opção mais natural a ser
explorada nesse momento de
busca de reforço das exportações.
“Éo melhor mercadohojeem ter-
mos de siderurgia no mundo. E
quando falamos em aumentar as
exportações, falamos prioritaria-
mente do mercado americano.”

O balanço divulgado ontem
mostrou que de todo o volume

vendido no período, 12% foi no ex-
terior. Os EUA já lideram como
destino de 45% das vendas exter-
nas. A Argentina aparece em se-
gundo, com35%.Asvendasaopaís
vizinho dão à Usiminas, diz o exe-
cutivo, as melhores margens no
mercado externo. “Para lá, temos
um fornecimento continuado,
clientes bem definidos. O que nos
dá hoje a melhor margem no mer-
cadoexternoàexceçãodaArgenti-
naéomercadoamericano.”

Os embarques para os EUA se
concentram em chapa grossa, la-
minados e galvanizados a quente,
produtos de maior conteúdo tec-
nológicoemaiorvaloragregado.

Aunidadedemineraçãodefer-
ro teve prejuízo operacional de
R$ 9 milhões, em relação a lucro
de R$ 151 milhões em igual pe-
ríodo de 2014. Com a abertura do
porto Sudeste aguardada para a
virada de junho para julho, Wil-
fred Brujin, diretor dessa área, es-

pera que se aprofunde a redução
dos custos nesse segmento.

Apesardapiora financeira,oba-
lanço trouxe melhores indicado-
res, em geral, desde o segundo tri-
mestre do ano passado. Apresen-
tou Ebitda ajustado de R$ 379,5
milhões, com margem de 14,2%. A
última vez que o índice rentabili-
dade havia ficado tão alto foi entre
abrile junho,com17,7%.Osnúme-
ros do balanço foram melhores do
que esperavam analistas. As ações
preferenciais empresa, que com-
põem o Ibovespa, subiram 6,76%,
paraR$6, entreasmaioresaltas.

Souza tem expectativas de tam-
bém ampliar as vendas no merca-
do brasileiro. Espera que o câmbio
valorizado afugentará importa-
ções de aço, abrindo espaço para
fabricantes nacionais. Todavia, as
previsões do Instituto Aço Brasil,
formado pelas siderúrgicas, apon-
tam para uma retração da ordem
6% este ano. E a economia brasilei-

ra caminha para um encolhimen-
tode1,5%, segundoprevisões.

No primeiro trimestre, no en-
tanto, as vendas de aço da Usimi-
nas no Brasil cresceram 10%; en-
quanto o consumo aparente mé-
dio no país cresceu 5%, lembra
Souza.“Esseéotrabalhoparacom-
pensar parte daquilo que a gente
‘perde’ emfunçãodocâmbio.”

O dólar valorizado, como men-
cionado, se revelou um grande
peso para a siderúrgica. “Esse re-
sultado negativo que tivemos foi
todo ele causado pela desvalori-
zação cambial.” “Temos expecta-
tiva que a partir de 2016 as coisas
possam estar bem encaminhadas
e comece uma recuperação”.

Sobre demissões, disse que a
empresa não prevê isso ainda com
o cenário de retração econômica.
Segundo ele, o esforço da compa-
nhiaémanteroníveldeprodução,
buscando alternativas ao seu mer-
cado tradicional, o interno.

Freudenberg prevê retomada em 2015
Estratégia
Stella Fontes
DeSãoPaulo

O grupo alemão Freudenberg,
que registrou vendas globais re-
cordes de € 7,04 bilhões no ano
passado, prevê retomada nos ne-
gócios no Brasil em 2015, com alta
de5%nasreceitas,depoisdeaforte
retração da indústria automobilís-
tica ter afetado o desempenho do
conglomerado na América do Sul.
Em 2014, o faturamento líquido
do grupo no país caiu 4,75%, para
R$ 659 milhões, ante previsão ini-
cialdecrescimentode8%a10%.

De acordo com o representan-
te regional do conglomerado na
América do Sul e responsável pe-
los negócios de não tecidos no
Hemisfério Sul, Juan Carlos Bor-

chardt, medidas de diversifica-
ção adotadas nos últimos meses
devem conferir fôlego às receitas
na região ao longo deste ano.

“Noanopassado,aquedafoige-
neralizada e os negócios no Brasil
estãomuito ligadosà indústriaau-
tomotiva. Agora, estamos nos be-
neficiandodosesforçosparadiver-
sificar”, disse o executivo. No pri-
meiro trimestre, contou Bor-
chardt, as vendas no país já mos-
tram crescimento na comparação
anual e a expectativa é a de que o
segundosemestre sejamelhor.

Em sua principal área de negó-
cios no país, a de não tecidos, a
Freudenberg investiu em nova li-
nha de produção em Jacareí (SP),
que deve estar 100% ocupada até o
fim do ano. Além disso, o grupo
inauguraentre julhoeagostonova
fábricaemValinhos(SP),daChem-

Trend,quefabricaagentesdesmol-
danteseespecialidadesquímicas.

Em2014,asvendasglobais cres-
ceram 6,3% frente a 2013, a despei-
to do recuo no Brasil. O lucro con-
solidado anual ficou em € 478,3
milhões, frente a € 401,5 milhões
em 2013. Em relatório sobre o ba-
lanço financeiro anual, a Freuden-
berg informou que está “cautelo-
samente otimista sobre o ambien-
te macroeconômico global para o
exercício financeirode2015”.

“A situação econômica difícil na
América do Sul, Rússia e no sul da
Europa não deve mudar significa-
tivamente nos próximos anos”, in-
formou o grupo, e a “indústria de
petróleoegás terádeenfrentarde-
safios consideráveis“. Diante disso,
a expectativa é a de crescimento
“moderado” nas vendas globais,
de2%a4%nesteano.

.

Montadoras tentam incentivar consórcios

LUISUSHIROBIRA/VALOR

Moan, presidente daAnfavea, destaca esforço do setor em tentar reduzir os estoques de veículos nos pátios dasmontadoras

Veículos
VictóriaMantoan
DeSãoPaulo

Com os pátios lotados e as ven-
das em queda, a indústria auto-
motiva vai recorrer aos clientes
de consórcios para tentar deso-
var os produtos parados. A Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores (Anfa-
vea) anunciou ontem, junto com
a Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores
(Fenabrave) e a Associação Brasi-
leira de Administradoras de Con-
sórcios (Abac), um projeto para
alavancar as vendas de automó-
veis, comerciais leves e cami-
nhões por meio do “festival do
consorciado contemplado”.

Cada entidade vai incentivar
seus associados a oferecerem be-
nefícios aos consorciados já sor-
teados, mas que ainda não retira-
ram o bem. A ação vai durar 45
dias, do início de maio até 15 de
junho, e cada marca que aderir
ao projeto oferecerá condições
especiais. Onze empresas já con-
firmaram a participação na pri-
meira edição do festival.

As entidades não detalharam
quais serão as condições espe-
ciais oferecidas. Segundo o presi-
dente da Anfavea, Luiz Moan, ca-
da marca terá liberdade para de-
cidir qual estratégia adotar.

Também não foi divulgada uma
estimativa de quantos consorcia-
dos o projeto pretende alcançar,
mas o presidente da Abac, Paulo
Roberto Rossi, informou que, con-
siderandoveículos levesepesados,
existem cerca de 240 mil consor-
ciados sorteados que ainda não fi-
zeram aquisição utilizando a car-
teira. O número corresponde a um
mês a mais de vendas do setor, in-
formouopresidentedaAnfavea.

Moan destacou ainda que,
quando anunciou a projeção de
quedade13,2%nasvendasparaes-
teano, já contava com o sucesso de
ações como o festival. Caso o im-
pacto sobre os emplacamentos
não seja tão expressivo, o executi-
vo confirmou que poderia haver
revisãoparabaixonaestimativa.

O esforço para reduzir os esto-
ques faz parte de uma série de me-
didas tomadas pelas entidades,
que inclui aindaanegociaçãopara
o programa de renovação de frota
de caminhões e do programa de

proteção ao emprego, para flexibi-
lizara jornadade trabalho.

No fechamento de março, o es-
toque de veículos atingiu 360 mil
unidades, suficiente para 46 dias
de venda. Durante os três primei-
ros meses do ano, a indústria auto-
mobilística assistiu a uma queda
de 17% nos licenciamentos em
comparação com o mesmo perío-
dodoanopassado,segundodados
da Anfavea. Apenas na primeira
quinzena de abril, as vendas caí-
ram 26% na mesma base de com-
paração, conforme dados levanta-
dospelaconsultoriaOikonomia.

Oesforçodosetorparamitigara
crisecomaumentodevendassedá
emmeioaameaçasdedemissõese
greves. No início do mês, os traba-
lhadores da Chery entraram em
greve exigindo que a montadora
implementasse uma política sala-
rial condizente com o mercado
brasileiro. Semacordo, aprodução
continua paralisada. Na quarta-
feira, os funcionários da fábrica da
Mercedes, em São Bernardo do
Campo, aprovarem paralisação
por tempo indeterminado. A deci-
são foi tomada para fazer frente às
demissões de 500 trabalhadores
queestãoem“layoff”.

Braga vai reformular
conselho da Eletrobras
Energia
AndreaJubé
DeBrasília

O ministro de Minas e Energia,
Eduardo Braga, disse com exclusi-
vidade ao Valor que o governo
promoverá uma ampla reformula-
ção no conselho de administração
da Eletrobras. O novo presidente
do colegiado será um nome do se-
tor privado. As mudanças são ins-
piradas no novo modelo de gestão
da Petrobras, têm o aval da presi-
dente Dilma Rousseff e deverão se
estenderpara todoosetorelétrico.

“A ideia é que possamos refor-
çar governança, compliance eno-
vos negócios, e reestruturar ahol-
ding com as coligadas a fim de
aprimorarmos a sinergia”, disse o
ministro. “Também faremos uma
série de ações já recomendadas
por uma auditoria, voltadas para
o corte de custos”, completou.
“Nossa meta é que o balanço de
2015 seja lucrativo”, afirmou.

O processo de reformulação
do conselho inclui mudanças no
comando do colegiado, que hoje
tem como presidente o secretá-
rio-executivo do Ministério de
Minas e Energia, Márcio Zimmer-
mann. Braga disse que, com base

no novo modelo da Petrobras, o
governo quer trazer para a presi-
dência do conselhoda estatal um
nome do setor privado.

Isso significa que Zimmer-
mann não será reconduzido ao
cargo na assembleia geral da es-
tatal convocada para o próximo
dia 30. “Os nomes do conselho
terão de se adaptar ao novo mo-
delo que está sendo desenhado e
construído”, justificou Braga.

O ministro apontou as recen-
tes mudanças na Petrobras como
exemplo para o projeto de refor-
mulação do conselho da estatal
do setor elétrico. Segundo Braga,
“um parâmetro” é a diretoria de
governança e risco criada em no-
vembro na esteira das denúncias
de corrupção na Petrobras.

Para a nova diretoria da Petro-
bras, foi escolhido um executivo
do mercado, o empresário João
Adalberto Elek Junior, que assu-
miu a missão de mitigar os riscos
de fraudes, corrupção e desvios de
ética. “Queremos o mesmo concei-
to para a Eletrobras e tem de ser
agora, dentro de uma nova políti-
ca que estamos desenhando e
construindo, inspirados no mode-
lo da Petrobras, que já começa a
dar resultados”, defendeu. Segun-
do Braga, a divulgação do balanço

da petrolífera inaugura uma nova
eranaestataldepetróleo.

O ministro confirmou que as
mudanças no conselho da Ele-
trobras são o início de uma am-
pla reestruturação do setor elé-
trico. “É uma nova estratégia de
gestão de investimento, de novos
negócios, numa sintonia muita
mais uniforme da holding com
as coligadas, que é preciso que
seja implementada nas subsidiá-
rias, como Chesf, Furnas, Eletro-
norte, Eletrosul”, afirmou.

Segundo ele, as mudanças se-
rão efetuadas em tempo hábil
para que o novo colegiado deci-
da sobre a renovação das conces-
sões das distribuidoras de ener-
gia, que vencem em julho. Braga
confirmou que a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
está finalizando os estudos, em
parceria com o Tribunal de Con-
tas da União (TCU), sobre a reno-
vação das concessões.

O ministro reafirmou que de-
fende a renovação das concessões,
com planos de investimentos de
cinco anos, sendo previstas sub-
metas anuais. Ele defende, igual-
mente, punições ao não cumpri-
mento destas submetas, com san-
ções de advertência, multa e até
rescisãodoscontratos.

Curtas

MudançasnaCCEE
OsagentesassociadosàCâmara

deComercializaçãodeEnergia
Elétrica (CCEE)aprovaramontem,
emassembleia, a indicaçãopelo
governodoatual superintendente
demercadodaAgênciaNacional
deEnergiaElétrica (Aneel), RuiAl-
tieri, paraapresidênciadoconse-
lhodeadministraçãodoórgão.
Ele substituiráLuizEduardoBara-

ta. Experiente técnicodosetorelé-
trico,Baratahavia solicitadoao
governoquenão fosse indicado
para ser reconduzidoaocargo,
pormotivospessoais. Segundo
umafontedosetor,onomedeAl-
tieri ébemaceitonomercado. “Se-
ráumatransição tranquila”,disse.
Oexecutivoéengenheiroeletricis-
tae, antesdaAneel,passoupela
distribuidoradeenergiaCelpa.

AportenaCopasa
O conselho da Companhia de

Saneamento de Minas Gerais
(Copasa) aprovou ontem a cons-
tituição de adiantamento para
futuro aumento de capital por
parte do governo estadual, acio-
nista controlador, no valor de
R$ 128,4 milhões. Os recursos se-
rão destinados a obras de im-
plantação de captação de água

no Rio Paraopeba. “Tal investi-
mento torna-se necessário em
função no notório agravamento
da crise hídrica nos estados do
Sudeste, comprometendo a ca-
pacidade de captação de água
pelos sistemas que abastecem a
região metropolitana de Belo
Horizonte, entre os quais o siste-
ma produtor Rio Manso”, justifi-
cou a companhia.

Fitch rebaixaSchahin
AFitchrebaixouanotadecrédi-

todaSchahinOil&Gasde“C”para
“D”, equivalenteacalote, apóspe-
didoderecuperação judicialda
companhia.Aprestadoradeservi-
çosparaa indústriadepetróleoe
gásentroucompedidoderecupe-
ração judicial após tentativas
mal-sucedidasdeobternovo fi-
nanciamentoparaoperareesten-

der seucronogramadevencimen-
todedívidas.A situaçãoseagra-
voucomoenvolvimentodasubsi-
diáriadeengenhariaeconstrução
dogrupo, SchahinEngenharia,na
OperaçãoLava-Jatoecomarestri-
ção temporáriadaparticipaçãodo
grupoemnovoscontratos coma
estatal.AFitchesperaqueacorte
aceiteopedidoderecuperação ju-
dicialdaSchahin.
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